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9º dia do Doclisboa e aproxima-se já o final do 
certame. Nesta sexta-feira, onde lideram as 
repetições, realce para Demokratia, People’s Park, 
Babylon, Sofia’s Last Ambulance  e Low Definition 
Control Malfunctions. 
A destacar ainda a presença, mais uma vez, de 
A Story for the Modlins, filme que venceu a última 
edição do Curtas Vila do Conde, certame que 
estará igualmente em destaque com a exibição de 
curtas por si produzidas.
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SERGIO 
OKSMAN
Por Jorge Pereira



Tem sido um dos filmes 
mais aclamados nos 
festivais internacionais de 
cinema por onde passa. 

Em Portugal, e apesar de estar a ser 
exibido no Doclisboa, A Story For 
The Modlins teve o seu ponto alto 
quando venceu o Grande Prémio 
Cidade de Vila do Conde, na 20ª 
edição do Curtas Vila do Conde.

Este projeto fascinante, onde 
acompanhamos a construção da 
história de uma família a partir 
de fotos encontradas no lixo 
em Madrid pelo fotógrafo Paco 
Gómez, foi trabalhado por Carlos 
Muguiro, Emilio Tomé e Sergio 
Oksman, um realizador com 
ligações à Polónia, ao Brasil, a 
Espanha, mas também a Portugal, 
onde até já filmou – para a TV – 
um documentário sobre o Benfica 
e os seus campeões europeus. 

Mas essa ligação ao nosso país 
não fica por aqui. Oksman, numa 
entrevista concedida ao c7nema, 
revela o objetivo de um dia morar 
em Portugal e até confidencia 
que voltou a pegar num trabalho 
documental onde o centro das 
atenções será Diogo Alves, um 
assassino em série que no século 
XIX lançou dezenas de pessoas de 
cima do aqueduto de Lisboa para o 
Vale de Alcântara.

Aqui ficam as suas palavras:

Acabou de ganhar mais um 
prémio, agora em Varsóvia, na 
Polónia. Alguma vez pensou que 
iria ter tanto sucesso com esta 
curta?

Durante os três anos que 
demoramos a terminar esta curta, 
não perguntava se seria selecionada 
para festivais ou se ganharia 
prémios. A dúvida era: haverá 
filme? Conseguiremos encontrar 
um mecanismo para aproximar-
nos à vida desta família?
Sinto que os prémios são uma 
confirmação de que as viagens 
lentas valem a pena e são, no meu 
caso, a única maneira de chegar a 
algo. Mas sei que para cada filme 
terminado há outros cinco que 
acabam na gaveta.

Como foi dar uma história aos 
Modlin? Como trabalhou em 
termos estruturais dar vida a 
uma família a partir de fotos 
encontradas no lixo numa 
rua, ou seja, como foi criar e 
imaginar, preencher espaços que 
a investigação à família não dava 
respostas?  

Desde o começo sabíamos que 
para cada foto havia centenas de 
vazios. Não seria possível fazer 

uma biografia de pessoas que 
já estavam mortas e que não 
havíamos conhecido. Procurar 
informação para preencher estes 
vazios seria uma tarefa infrutuosa. 
Intuíamos que estes documentos 
reais deveriam ser amalgamados 
através de ferramentas da ficção. 
Para conseguir uma aproximação 
a pessoas reais através de 

documentos reais, deveríamos 
estar abertos a mecanismo 
subjetivos e arbitrários. E o filme 
assume isso desde o começo.

F For Fake, de Orson Welles, é 
claramente uma inspiração para 
este trabalho. Quem é que mais o 
inspirou para criar esta obra? Há 
cineastas que o inspiram na sua 
carreira?

F For Fake foi principalmente uma 
inspiração para o meu trabalho 
anterior, Notes on the Other, que 
esteve em Doclisboa 2009. No 
caso, contava-se uma impostura 
de Hemingway através de outra 
impostura (o filme). Contava-
se uma história que pode ter 
acontecido. No caso dos Modlin há 
algo parecido: o narrador é uma 
espécie de prestidigitador que faz 
um truque de cartas diante das 
câmaras. As mãos vão depositando 
fotos sobre a mesa, embaralha-as e 
tira uma história da manga. (uma 
história possível - poderia ser 
qualquer outra).

Com a exibição do filme e prémios 
em tantos festivais, Elmer Modlin 
finalmente ficou famoso. Sente-
se satisfeito com isso e com o 
resultado final da sua curta?

As fotos dos Modlin foram 
encontradas no lixo por um 
fotógrafo de Madrid. Ele sempre 

«os prémios 
são uma 

confirmação de 
que as viagens 
lentas valem a 

pena»

ENTREVISTA
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brasileiros referiram-no como 
brasileiro. Sei que está radicado 
em Espanha há mais ou menos 15 
anos. Sente-se espanhol também, 
ou é um brasileiro em Espanha?

Para mim a identidade funciona 
como uma esponja. Sou brasileiro 
filho de judeus que emigraram da 
Polónia. Mas há quinze anos escolhi 
viver na Espanha, e hoje sinto  me 
totalmente espanhol: os jornais 
que leio de manhã, o futebol que 
assisto, a crise que me preocupa, a 
marca de leite que tomo são daqui. 
A identidade constrói-se e não tem 
que ser excludente. Sinceramente, 
acho que quando vejo dois ou três 
filmes da Roménia, a Roménia 
passa a fazer parte, em alguma 
medida, da minha identidade.

Nem a minha mulher, nem 
eu, temos uma origem direta 
portuguesa. Mas cada um tem a 
sua relação especial com o país. 
No meu caso começou com a 
literatura e continuou com as 
várias temporadas que passei em 
Lisboa por motivos de trabalho. A 
minha mulher e eu sabemos que 
em Portugal sempre estamos bem. 
O nosso sonho é poder morar um 
dia aí.

Na hora de decidir o nome do 
nosso filho, renunciamos a um 
nome galego ou católico (a origem 
dela) ou brasileiro ou judaico (a 
minha origem) e optamos por um 
nome português, pelo significado 

dizia que a sua missão era dar à 
família a fama que buscavam. Eu 
pensava justamente o contrário: 
os Modlin morreram justamente 
por causa desta busca desenfreada 
de fama e reconhecimento. 
Hipotecaram a vida em nome da 
posteridade. Cada gesto deles em 
vida levava embutida uma obsessão 
pela posteridade. 

Irónica e paradoxalmente, quase 
imediatamente depois da morte 
deles, todos os seus objetos- 
que tinham sido arquivados 
minuciosamente para um futuro 
“museu” dos Modlin - apareceram 
no lixo.

Eu nunca almejei dar fama aos 
Modlin. O que necessitavam, 
realmente, era de um filme- 
expiação: que finalmente 
descansassem.

Se um produtor lhe propusesse 
transformar a sua curta (A Story 
for the Modlins) numa longa de 
ficção, aceitava?

Não.

Porque não?

Simplesmente acho que depois de 
três anos e pouco a minha relação 
com os Modlin acabou com 
este trabalho. Foi a forma como 
finalmente pudemos nos aproximar 
à vida deles. Seria interessante que 
outro diretor tentasse contar “outra 
história para os Modlin” através 
da ficção, mas julgo que não sou a 
pessoa indicada.

Em relação à duração, desde 
o começo sabíamos que o 
material encontrado no lixo 
era praticamente inabarcável. 
Impusemos-mos de fazer uma 
curta exatamente para ter que 
escolher. Não seria possível contar 
toda a vida deles, só um aspeto. Por 
isso, uma metragem curta obrigar-
nos-ia, principalmente, a descartar.

Uma coisa curiosa, não sei se 
sabe. Em Portugal, muitos meios 
quando falaram do seu triunfo no 
Curtas Vila do Conde referiram o 
Sergio como espanhol. Já os meios 

que Portugal tem para nós dois. 
Portanto, através do nome, 
estávamos de forma arbitrária 
e por afinidade construindo 
(numa pequeníssima medida) 
parte da identidade do nosso 
filho, independentemente do que 
herdamos de cada uma das duas 
famílias.

Muita gente não liga o seu nome 
a um documentário feito há uns 
anos para a TV intitulado Benfica 
Na Memória, onde se reúne 
entrevistas a Eusébio, Coluna, 
José Augusto, António Simões, 
Ângelo Martins e Mário João. 
Como surgiu esse projeto?

«os Modlin 
morreram 
justamente 
por causa 

desta busca 
desenfreada 

de fama» 

ENTREVISTA
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Durante alguns anos realizei 
reportagens para o Canal Odisseia 
e para o Biography Channel em 
Portugal. Eu propunha temas ao 
canal. Uma das ideias foi reunir, 
quase 50 anos depois, alguns 
dos bicampeões europeus. Não 
sei julgar o resultado (talvez seja 
muito televisivo), mas os dias que 
passei com os ex-jogadores foram 
muito emotivos.

Li que estava a tentar convencer 
o Carlos Muguiro a trabalhar 
numa história em Portugal sobre 
um assassino em série português? 

Na verdade rodei este filme há dois 
anos e é um dos projetos que dorme 

(ou hiberna) na gaveta. Naquela 
altura não conseguimos juntar 
as peças do puzzle, mas agora 
acabei de retomar o projeto com 
outra perspetiva, mais pessoal. 

Já agora, que assassino é esse? 

O filme parte da história do Diogo 
Alves, o serial killer que no século 
XIX lançou dezenas de pessoas 
de cima do aqueduto de Lisboa 
à altura do Vale do Alcântara. 
Depois de condenado e enforcado, 
a cabeça do Diogo foi doada 
à Faculdade de Medicina. Os 
doutores da época, utilizando os 
métodos da frenologia, indicaram 
que as anomalias do seu crânio 

indicavam que inevitavelmente 
terminaria cometendo crimes...

Tem algum filme ou projeto de 
sonho?

O meu sonho é poder recuperar 
alguns dos filmes que tenho na 
gaveta, alguns já rodados, e que 
nunca pude terminar. Um deles é 
uma série de cinco conversas que 
tive com o António Lobo Antunes 
em 2004.●
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Ilian Metev decidiu registar o total colapso do sistema 
de emergência médica em Sofia, a capital da Bulgária, 
onde após a queda do regime comunista o número de 
ambulâncias desceu das 140 para 13. 

Sofia’s Last Ambulance
Ilian Metev | 75’ / Bulgária, Croácia, Alemanha / 2012

+ DESTAQUES

Apresentação de três curtas metragens inseridas numa homenagem ao Curtas Vila do Conde, certame que 
celebrou este ano a sua 20ª edição. O Canto do Rocha, de Helvécio Marins Jr., A Rua da Estrada, de Graça 
Castanheira, e Cinzas, Ensaio Sobre o Fogo, de Pedro Flores são as obras apresentadas.

Homenagem ao Curtas Vila do Conde

Peça documental - com a participação de cinco 
cineastas (Katerina Patroni, Haris Raftogiannis, 
Christophe Georgoutsos, Nikolia Apostolou, Giannis 
Misouridis) - que acompanha as últimas eleições 
gregas, seguindo de perto as ações de campanha dos 
quatro maiores partidos helénicos (os socialistas do 
Pasok, a Nova Democracia, a esquerda radical do 
Syriza e os extremistas da Aurora Dourada). 

Demokratia, the way of the cross
Marco Gastine | 95’ / Grécia / 2012
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+ DESTAQUES

Jornada pessoal do realizador Michel K. Zongo em 
busca de respostas sobre o seu irmão, Joanny, um 
homem que - na altura com 14 anos-abandonou a 
família numa manhã em 1978 em direcção à Costa 
do Marfim.

Espoir Voyage
Michel K. Zongo | 82’ / França, Burquina Faso / 2011

Babilónia segue uma experiência humana incomum 
na fronteira entre a Tunísia e a Líbia, descrevendo 
uma nova sociedade mista, um reflexo da primavera 
árabe e das revoluções que se seguiram e que criaram 
ondas de refugiados.

Babylon
Youssef Chebbi, Ismaël, Ala Eddine Slim | 119’ / Tunísia / 
2012

Servindo-se do cinepoema Emak-Bakia (que significa 
deixa-me em paz), de Man Ray (1927), Oskar Alegria 
viaja pela costa basca numa verdadeira peregrinação à 
procura do local das filmagens do filme experimental, 
num exercício onde essa busca é claramente mais 
importante que o destino.

The Search for Emak Bakia
Oskar Alegría | 83’ / Espanha / 2012

Libya Hurra

Depois de Beirute, no Líbano, Fritz Ofner efectua uma 
road trip pela Líbia durante as derradeiras semanas 
antes da queda do regime de Muammar al-Gaddafi. 
Na obra acompanhamos o ambiente colectivo que 
caracterizava as pessoas num local específico e numa 
janela temporal curta. O mundo é o que acontece….

Fritz Ofner | 70’ / Aústria / 2012
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CRÍTICAS

O Regresso
Júlio Alves

Depois de apresentar A 
Casa no Indielisboa este 
ano, Júlio Alves apresenta 
agora na Competição 

Nacional do Doclisboa O Regresso.  
 
Depois da morte dos pais sem 
terem conseguido regressar à sua 
terra natal, onde tinham uma casa 
em que passavam férias todos os 
anos e planeavam passar a velhice, 
o realizador resolve regressar ele a 
essa casa e filmar a experiência. 

Este é um filme muito pessoal em 
que o realizador acaba por revelar-
se tanto quanto explora a aldeia dos 
pais. Se a técnica não é problema, 
como já não o era em A Casa, a 
força e as falhas deste filme vêm 
desse caráter pessoal do tema. Se, 

como dizia André Gide, as coisas 
apenas valem pela importância que 
lhes damos, essa armadilha faz com 
que o tempo dedicado às pessoas 
da aldeia, com um carinho óbvio 
por parte do realizador, se tornem 
demasiado longas para quem não 
tem bases para lhes dar esse valor. 
 
O interesse ganho ao definir o 
propósito no início do filme vai-
se dissipando no melaço do meio, 
onde os planos longos nostálgicos 
se tornam em planos demasiados 
longos para quem não partilha a 
nostalgia.

É um filme bonito e há momentos 
em que as conversas e os monólogos 
do realizador conseguem ser muito 
emotivos, mas que acaba por 

arrastar-se para quem está de fora 
da comunidade e da história da 
família. ● João Miranda

SESSÕES

26/10 18:45 LONDRES
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Terra de 
Ninguém
Salomé Lamas

T      erra de Ninguém é o 
retrato contado, na 
primeira pessoa, de Paulo 
Figueiredo, um comando 

na Guerra Colonial, contratado 
mais tarde como mercenário e 
assassino. Ainda que um narrador 
não-confiável clássico (que o 
diga quem se sentava na fila à 
minha frente e de vez em quando 
exclamava irritado: É mentira!), 
as suas histórias têm tão grande 
especificidade que só podem ser 
baseadas na realidade. 

Baseado em entrevistas efetuadas 
numa casa vazia durante quatro 
dias, a visão de Paulo é a de muitas 
pessoas que estiveram nas colónias 
e receberam uma educação 
conservadora, acentuada pela 

violência das ações nos Comandos 
durante a Guerra Colonial. Paulo 
tem uma moral muito própria que 
tenta seguir, mas evita sempre olhar 
para trás, revelando um conflito 
interno que tenta ignorar. A sua 
honestidade, por vezes misturada 
com um humor muito próprio, por 
vezes torna-se intimidante, outras 
vezes permite-nos rir, ainda que 
com algum desconforto. 

O documentário tem uma estrutura 
estranha, com números a substituir 
perguntas, temáticas a dar lugar 
à cronologia das entrevistas e 
com um fim que poderia ter sido 
reduzido. A realizadora Salomé 
Lamas perde a oportunidade 
de, com mais pesquisa, cruzar 
a informação e obter imagens 

de arquivo para confirmar ou 
contrariar o que é dito. Em vez disso 
faz apontamentos pessoais (que 
mais valia serem lidos por outra 
pessoa, já a ela lhe parece faltar a 
energia ou a convicção) onde nos 
interpreta o que encontrou em 
alguns jornais. 

Se este é um bom filme, é 
porque Paulo Figueiredo é uma 
personagem interessante e a sua 
história pessoal cruza a História 
Mundial. Se a realizadora não 
queria usar imagens de arquivo, 
mais valia usar só as entrevistas 
com Paulo, à imagem de El 
Sicário, vencedor há dois anos do 
Doclisboa. ● João Miranda SESSÕES

26/10 16:00 S. JORGE
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CRÍTICAS

A Story 
for the 
Modlins
Sergio Oksman 

Para se fazer poesia no 
cinema não é preciso gastar 
toneladas de dinheiro e esta 
é uma lição que nunca será 

demais repetir aos megalómanos 
que confundem beleza com 
parafernália high tech. A magia 
do cinema surge em todo o seu 
esplendor quando alguém aparece 
com um pequeno projeto cujo 
alcance emocional e existencial é 
largamente superior àquilo que foi 
gasto para o fazer.

Neste caso devem ter sido tostões: 
a partir de algumas fotos e uma fita 
de VHS encontrados numa lixeira 
em Madrid, o realizador Sérgio 
Oksman reconstrói a história dos 
Modlins – utilizando para isso 
apenas um fundo branco ou preto 
onde exibe as fotografias, um 
pequeno trecho do tal vídeo e uma 
voz em off. 

De acordo com a reconstrução 
de Oksman, os Modlins foram 
uma família formada por um ator 
rigorosamente falhado na sua 
busca de sucesso em Hollywood, 
uma artista plástica que nunca 
vendeu uma obra e o filho do casal.

Se alguém algum dia se lembrou 
de perguntar o que está por trás da 
vida de um “extra”, aqueles atores 
que têm uma aparição de segundos 
num filme, eis aqui um exemplo 
particularmente tocante do que 
teria acontecido a um deles. Elmer 
Modlin aparece na cena final de 
A Semente do Diabo, quando Mia 
Farrow descobre que o seu bebé 
foi entregue a um culto satânico. 
Não lhe valeu sequer o nome nos 
créditos – e após uma vida em 
pequenos anúncios mal pagos 
Elmer e sua família acabam por se 
refugiar em Madrid, onde vivem 

enclausurados ao longo de 30 anos.

O filme funciona como uma 
analogia simples, mas de grande 
alcance: a frenética vida de cada 
um, com a sua luta seja pelo que for, 
pode terminar assim, numa lixeira 
onde, por acaso, alguém resolveu 
pegar os seus últimos restos e 
transformá-los numa memória. 
Neste retrato da transitoriedade 
irremediável da vida humana, a 
última cena é particularmente 
bela: no meio dos escombros do 
apartamento vazio após a morte do 
último Modlin, o cineasta descobre 
uma estátua de duas cabeças, que 
havia sido o orgulho da sua artesã e 
o do seu único fã… ● Roni Nunes

SESSÕES

26/10 21:15 CULTURGEST



Dia 9 - 26/10 | c7nema.net |13

CRÍTICAS

Abordagem demasiado 
morna de um dos 
assuntos mais palpitantes 
dos últimos anos: a 

bancarrota grega, que colocou em 
causa o próprio princípio fundador 
da Comunidade Europeia em 
particular e da economia capitalista 
em geral – para além de lançar o 
fantasma aterrador da falência 
sobre países como Portugal e 
Espanha. 

Optando pelo registo do 
documentário direto, sem 
qualquer intervenção do realizador 
no desenrolar daquilo que mostra, 
Demokratia segue a vida de quatro 
candidatos gregos ao parlamento 
nas eleições de maio de 2012, 
simbolizando as mais variadas 
tendências: os dois partidos do 
centro (direita e “esquerda”), um 
de esquerda e outro de extrema-

direita. 

Há um pouco de tudo: discussões 
internas de campanha, comícios, 
debates, conversas com eleitores. 
Pairando como um fantasma 
sobre todo o processo, a crise e a 
bancarrota económica, com seus 
desempregados e o aumento de 
impostos, mais a descrença nos 
políticos e a incapacidade de 
apontar iniciativas. Contabilizando 
os seus acertos, o filme ainda 
consegue dar uma amostra do 
sentimento de medo e frustração 
que vai tomando conta da 
sociedade grega. 
Por outro lado, esse relato das 
eleições gregas é feito sem grande 
inventividade cinematográfica, 
ao mesmo tempo que condena-
se irremediavelmente à 
superficialidade ao mostrar apenas 
aquilo que os políticos permitem 

que seja filmado – algo óbvio, 
tratando-se de câmaras a operar 
sem percalços ou interrupções 
e com a plena consciência 
dos “atores” de que estão a ser 
“espionados”. 

Talvez o filme ganhe mais qualquer 
coisa em termos de impacte para 
quem nunca acompanhou de perto 
um processo eletivo, mas no geral 
falha em retratar o frenesi que 
toma conta de todos durante uma 
verdadeira campanha eleitoral. 
No mais, se o povo grego é 
realmente tão pouco passivo como 
fazem crer as explosivas notícias 
dos telejornais portugueses, o 
realizador Marco Gastine captou 
aqui apenas uma pálida amostra. ● 
Roni Nunes

Demokratia, 
the way of 
the cross
Marco Gastine

SESSÕES

26/10 21:30 S. JORGE
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CRÍTICAS

People’s 
Park
Libbie D. Cohn, J. P. 
Sniadecki

Sobre a vida na China, muito 
do que nos chega pelos media 
são notícias do que corre mal 
e/ou problemas do Estado, 

muitas vezes com contornos 
ideológicos. People’s Park mostra 
como, numa tarde de Sábado, 
as pessoas de Chengdu, uma 
cidade com mais de 14 milhões de 
habitantes, se ocupam no Parque 
da cidade. Encontros com amigos, 
danças, karaoke, concertos, jogos, 
barcos a remos, tudo visto num 
único plano de 78 minutos. 

A ambição do conceito era óbvia 
para os próprios realizadores, J. 
P. Sniadecki e Libbie D. Cohn, 
que conseguiram juntar mais de 
seis mil dólares a partir de uma 
plataforma online e que fizeram 
vinte e um takes em três semanas 

para chegarem ao resultado que 
agora vemos: enquanto Cohn se 
sentava numa cadeira de rodas 
e segurava na câmara, Sniadecki 
empurrava-a e segurava nos 
microfones. Empurrava-a pelo 
meio de milhares de pessoas, 
envolvidas nas mais diversas 
atividades, por vezes ignorando a 
câmara, outras interagindo com 
ela. 

Pode ser argumentado que o 
ponto de vista usado é Ocidental 
ou que a falta de contexto faz com 
que o público tenha de recorrer 
a preconceitos culturais para 
preencher as lacunas, mas não se 
pode dizer que este é um filme 
aborrecido: a vida, as pessoas, as 
atividades, tanta coisa a acontecer 
e que desfilam perante os nossos 

olhos fornecem uma visão única de 
uma cultura que sempre fascinou 
o Ocidente e sempre envolta em 
mistério. Sniadecki e Cohn vêm 
da mesma linha de exploradores 
que Marco Polo e tantos outros, 
a tentar documentar com esse 
fascínio tudo o que se passa nesta 
tarde de Sábado na China. ● João 
Miranda
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Espoir 
Voyage
Michel K. Zongo

Para além de ser um 
documentário na sua 
essência, Espoir Voyage é 
uma jornada pessoal do 

realizador Michel K. Zongo em 
busca de respostas sobre o seu 
irmão, Joanny, um homem que - 
na altura com 14 anos - abandonou 
a família numa manhã em 1978 
em direcção à Costa do Marfim. 
Após 18 anos, e sem que existisse 
qualquer noticia sobre ele, um 
primo voltou da Costa do Marfim 
e informou Michel e a família que  
Joanny estava morto. 

Zongo parte assim num road 
movie documental, fazendo o 
mesmo percurso, de Koudougou 
(Burquina Faso) até à Costa do 
Marfim, seguindo assim os passos 
do irmão e tentando descobrir 

mais sobre a sua história.

Pelo caminho vai recolhendo 
testemunhos de muitos homens na 
mesma situação, ou seja, a saírem 
do Burquina Faso em direcção à 
Costa do Marfim, mas também a 
alguns que já o fizeram há muitos 
anos e que lhe fornecem pistas 
relativamente ao provável percurso 
do irmão, continuando este a 
acumular pistas que o levarão às 
respostas porque tanto anseia.

Espoir Voyage é assim um filme 
onde a esperança é a última a 
morrer, utilizando Zongo uma 
abordagem convencional das 
técnicas, mas não retirando força 
ao seu trabalho com isso. Muitas 
vezes, e apesar de todo este projeto 
partir de uma história pessoal, 

Zongo consegue dar-lhe uma 
maior dimensão e abrangência, 
usando a sua história para abordar 
e questionar os movimentos 
migratórios locais, muitas vezes 
construídos como uma forma de 
chegar à idade adulta e onde o 
destino final é – na maioria dos 
casos – o ponto de partida.

E mesmo que não tenha conseguido 
ligar o nome do irmão a um rosto, 
Zongo preencheu diversas lacunas 
que tinha em relação a ele, sendo 
assim sucedido na sua viagem e 
no seu objetivo, bem como neste 
documentário. ● Jorge Pereira
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Low Definition 
Control 
Malfunctions #0
Michael Palm

O grande pesadelo 
orwelliano da vigilância 
e do controlo é o tema de 
destaque deste (pseudo) 

documentário Low Definition 
Control: Malfunctions #0, um 
trabalho de Michael Palm que 
funciona como uma espécie de 
diálogo, com imagens intrusivas 
capturadas num espaço público 
qualquer, onde intelectuais de 
diversas áreas mostram como a 
perceção transformou-se num 
olhar paranoico e a assunção da 
inocência crispou e extinguiu-
se no pós 11 de setembro, 
transformando o mundo e as suas 
gentes em objetos a seguir e a 
estudar matematicamente. 

Assim, somos levados ao longo 
de 95 minutos, e separados por 
vinhetas, por uma viagem à 
captura de imagens, à deteção 

de padrões de movimentos, a 
técnicas de reconhecimento facial 
e muitos outros programas que 
analisam cada movimento que 
qualquer um de nós (que é um 
potencial suspeito) faça, alertando 
as autoridades quando algo sai 
do “normal”, do padronizado, do 
previsível. A grande conclusão 
é que a interação humana e as 
motivações são abandonadas a 
favor dos dados computorizados.

Com isto, a ideia da imagem 
como uma forma de comunicação 
transfigura-se, transformando-se 
numa ferramenta utilizada contra 
os comportamentos desviantes, 
contra a individualidade, contra as 
novas ideias. Prefere-se o previsível, 
o pré-formatado, algo que não 
abane o sistema ou o ponha em 
estado de alerta. A realidade é o 
que está filmado e não podemos 

acreditar noutro sentido. 

Mas Palm tem ainda o dom de não 
se conter apenas no campo da ação 
policial ou militar (que hoje em dia 
se confundem). Ao entrar também 
pelo ramo da saúde, o realizador 
abre uma porta até então fechada, 
e que raros são os que ousam em 
olhar (sequer) pelo buraco da 
fechadura. Com esta arrojada 
declinação noutro sentido, o 
próprio Palm foge ao que seria de 
esperar, ao que acima referimos 
como pré-formatado, sendo ele 
assim um dos indivíduos cujo 
arrojo fez disparar alguns alarmes, 
mas todos cinematográficos, de 
alguém definitivamente seguir… ● 
Jorge Pereira
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Babylon
Youssef Chebbi, Ismaël, 
Ala Eddine Slim 

PPegando no Génesis 
(Antigo Testamento), no 
Livro dos Jubileus e no 
Terceiro Apocalipse de 

Baruch, chegamos a algumas ideias 
que apontavam que a Torre de Babel 
(na Babilónia) teria sido construída 
pelos descendentes de Noé - na 
época em que o mundo falava 
apenas uma língua - com o objetivo 
de alcançar os Deuses. Indignados 
com a afronta dos Homens, os 
Deuses derrubaram a torre e ainda 
castigaram a humanidade com 
a separação linguística, ficando 
estes impedidos de comunicar e de 
reorganizarem uma nova afronta.  
 
Esta estória é (algumas vezes)usada 
para explicar a existência de muitas 
línguas e etnias diferentes e ganha 
algum destaque quando a trazemos 
até Babylon, uma experiência 
humana incomum na fronteira 

entre a Tunísia e a Líbia, onde 
assenta uma nova sociedade mista, 
um reflexo da primavera árabe e 
das revoluções que se seguiram e 
que criaram ondas de refugiados 
das mais variadas nacionalidades . 
 
Youssef Chebbi, Ismaël e Ala 
Eddine Slim – o trio de cineastas 
- não está propriamente no local 
para apresentar um mero relatório 
da situação em película, mas antes 
para observar – uma vezes perto, 
outras vezes longe - de forma 
neutra, mas crua, um espaço 
deserto invadido por escavadoras, 
tendas, comunicação social, 
militares, ONG’s e milhares de 
refugiados.
 
Essa abordagem torna-se ainda 
mais impactante quando o trio 
decide sonegar a legendagem do 
que vemos no grande ecrã, sendo 

identificáveis conversas em francês, 
inglês, árabe, persa, bengali e 
ainda (supomos) dialectos locais.  
 
O resultado é assim caótico por 
opção,  como se os deuses tivessem 
de novo castigado os homens, 
pois no meio da degradação e do 
estatuto de transição que o local 
possui, existe uma conflitualidade 
inerente ao facto de estar demasiada 
gente – que não se entende – 
num espaço menor do que devia.  
 
E tal como o Império Babilónico, 
esta nova cidade também tem os 
dias contados…● Jorge Pereira
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Sofia’s Last 
Ambulance
Ilian Metev

Depois de ter começado 
a sua carreira como 
violinista e de ter estu-
dado pintura, Ilian Me-

tev experimentou o cinema, escol-
hendo o género documental como 
o seu cavalo de batalha e arma de 
observação crítica.

Em 2008, Metev teve algum 
sucesso com Goleshovo, uma 
curta documental sobre uma 
aldeia abandonada nas montanhas 
da Bulgária, mas já nesta época 
idealizava criar um filme sobre o 
colapso do sistema de emergência 
médica em Sofia, a capital da 
Bulgária, onde após a queda do 
regime comunista o número de 
ambulâncias desceu das 140 para 
13. Sim, são 13 ambulâncias para 3 
milhões de pessoas.

Porém, esta analise não poderia ser 
meramente política, mas focando-
se nas pessoas que trabalham num 
sistema obsoleto de forma muito 
humana.

A partir daqui meteu mãos à obra, 
pediu autorização para poder 
filmar o seu trio de protagonistas 
numa cidade em urgência médica 
e lá começou, semana atrás de 
semana, a captar as imagens. 

O resultado de horas e horas 
de filmagens é este Sofia’s Last 
Ambulance, um filme que 
acompanha em particular  um 
médico, uma enfermeira e um 
condutor naquilo que seria o turno 
de uma noite. E embora existam 
muitos casos, dramas e doentes 
que se podiam seguir, a objetiva 
de Metev nunca larga os seus “três 
atores” principais, carimbando 

assim na obra um tom dramático 
e fortemente pessoal, ainda que 
pelas entrelinhas lance algumas 
farpas ao sistema de saúde búlgaro.

Assim, com emoção, dramatismo,  
introspecção, sem nunca perder o 
tom realista, Sofia’s Last Ambulance 
triunfa e consegue prender-nos 
num pequeno microcosmos 
composto por pessoas que sofrem 
enquanto lidam com o sofrimento 
alheio, representando muitas vezes 
a última réstia de esperança e a 
ténue linha que separa a vida da 
morte…● Jorge Pereira
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Three Sisters (França-Hong Kong)
Wang Bing

A Última Vez que vi Macau (Portugal-França)
João Pedro Rodrigues, João Rui Guerra da Mata

Babylon (Tunísia)
Youssef Chebbi, Ismaël, Ala Eddine Slim

Sofia’s Last Ambulance (Bulgária-Croácia-Alemanha)
Ilian Metev

Bakoroman (França-Burquina Faso)
Simplice Ganou

Arraianos (Espanha)
Eloy Enciso Cachafeiro

People’s Park (EUA-China)
Libbie D. Cohn, J. P. Sniadecki

Vers Madrid (The Burning Bright)! (França)
Sylvain George

Fogo (México-Canadá)
Yulene Olaizola

The Radiant (Reino Unido)
The Otolith Group

The Anabasis of May and Fusako Shigenobu, 
Masao Adachi and 27 Years without Images (França)
Eric Baudelaire

Filmes - Competição Nacional
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O Sabor do Leite Creme
Hiroatsu Suzuki, Rossana Torres

Seems So Long Ago, Nancy
Tatiana Macedo

Amanhecer a andar
Sílvia Firmino

Sobre Viver
Cláudia Alves

Cativeiro
André Gil Mata

Deportado (França-Portugal)
Nathalie Mansoux

Le Pain que le Diable a pétri (França-Portugal)
José Vieira

Terra de Ninguém
Salomé Lamas

O Regresso 
Júlio Alves
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Age is… (França-Reino Unido)
Stephen Dwoskin

Two Years at Sea (Reino Unido)
Ben Rivers

Differently, Molussia (França)
Nicolas Rey

Inquire Within (EUA)
Jay Rosenblatt

Hollywood Movie (Alemanha)
Volker Schreiner

The Search for Emak Bakia (Espanha)
Oskar Alegría

74 (Seventy Four) (Líbano)
Rania Rafei, Raed Rafei

Moving Stories (Bélgica)
Nicolas Provost

Free Radicals: a History of Experimental Film(França)
Pip Chodorov

Manhã de Santo António (Portugal)
João Pedro Rodrigues

Meteor (Alemanha)
Christoph Girardet, Matthias Müller

Cello (Alemanha)
Marcel Hanoun

A Story for the Modlins (Espanha)
Sergio Oksman 

Saudade (França)
Jean-Claude Rousseau

Mekong Hotel (Tailândia-Reino Unido)
Apichatpong Weerasethakul 

Ashes (Tailândia)
Apichatpong Weerasethakul

Reconversão (Portugal)
Thom Andersen

One, Two, Many (Bélgica)
Manon de Boer

JÚRI C7NEMA



Dia 9 - 26/10 | c7nema.net |21

Filmes - Investigações
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Pathway (China)
Xu Xin

Nuclear Nation (Japão)
Atsushi Funahashi

Into Oblivion (República Checa)
Šimon Špidla 

Espoir Voyage (França-Burquina Faso)
Michel K. Zongo

The Law in These Parts (Israel)
Ra’anan Alexandrowicz

Free Libya (Aústria)
Fritz Ofner

Les Invisibles (França)
Sébastien Lifshitz 

Edificio España (Espanha)
Víctor Moreno 

Revision (Alemanha)
Philip Scheffner

Low Definition Control Malfunctions #0 (Aústria)
Michael Palm 

Un Mito Antropologico Televisivo  (Itália)
Alessandro Gagliardo, Maria Helene Bertino, Dario Castelli

Filmes - Retratos
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Milos Forman: what doesn’t kill you… (República Checa)
Milos Smídmajer

Gerhard Richter Painting (Alemanha)
Corinna Belz

Roman Polanski, a Film Memoir (Reino Unido)
Laurent Bouzereau

Splinters – A Century of an Artistic Family (Finlândia)
Peter von Bagh 

Filmes - Sessões Especiais
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5 Broken Cameras (Palestina-Israel-França)
Emad Burnat, Guy Davidi

Demokratia (Grécia)
Marco Gastine

Duch, le Maître des Forges de l’Enfer (França-Camboja)
Rithy Panh
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PASSATEMPO

Temos 3  DVD’s da edição especial  + 2 DVD’s da edição simples de É na 
Terra não é na Lua para oferecer aos nossos leitores.

Para se habilitarem a estes prémios basta enviarem um email para 
passatempo@c7nema.net com os vossos dados (nome, morada) e 
escreverem um pequeno texto sobre este filme e porque o gostariam de 
ter em DVD.
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16:45
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Fernando Lopes
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SALA 1 SALA 2

16:15 16:15

19:15

Babylon, de Youssef 
Chebbi, Ismaël, Ala 
Eddine Slim

21:45

18:45
O Homem do 
Trator, de Gonçalo 
Branco

O Regresso, de Júlio 
Alves

21:15
Under the Sky, de 
Olivier Dury

People’s Park, de 
Libbie D. Cohn, J. P. 
Sniadecki

16:00

Gerhard Richter 
Painting, de Corinna 
Belz 

19:00

The Queen’s 
Baths, de Maya Kosa, 
Sérgio da Costa 

Terra de Ninguém, 
de Salomé Lamas 

GRANDE
AUDITÓRIO

PEQUENO 
AUDITÓRIO

16:00 16:15

CULTURGEST

18:30

18:45

21:15
The Search for 
Emak Bakia, de 
Oskar Alegría

A Story for the 
Modlins, de Sergio 
Oksman

Low Definition 
Control 
Malfunctions #0, 
de Michael Palm 

Saudade, de Jean-
Claude Rousseau

Reconversão, de 
Thom Andersen

Manhã de Santo 
António, de João 
Pedro Rodrigues

Territories, de Isaac 
Julien

Handsworth 
Songs, de John 
Akomfrah

19:15
Cinema de 
Urgência 4

21:30
Demokratia, the 
way of the cross, 
de Marco Gastine

SALA DR. FÉLIX 
RIBEIRO

SALA LUÍS DE 
PINA

19:00
J’ai Faim, j’ai 
Froid, de Chantal 
Akerman

Le 15/8, de Chantal 
Akerman

Portrait d’une 
Jeune Fille de la 
Fin des Années 
60 à Bruxelles, de 
Chantal Akerman

CINEMATECA

22:00
News from Home, 
de Chantal Akerman

21:30
Avec Sonia 
Wieder-Atherton, 
de Chantal Akerman

Un Jour Pina m’a 
demandé..., de 
Chantal Akerman

Free Libya, de Fritz 
Ofner

Nevada: of 
Landscape and 
Longing, de Ian 
Soroka

Sofia’s Last 
Ambulance, de Ilian 
Metev

Espoir Voyage, de 
Michel K. Zongo

Pathway, de Xu Xin

AGENDA

21:45
Homenagem 
Curtas Vila do 
Conde




